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Pinda é classifi cada como fi nalista 
do programa educacional nacional

Pindamonhangaba fi cou en-
tre as seis fi nalistas do progra-
ma “Parceria Votorantim pela 
Educação (PVE)”, no qual 100 
municípios participaram. 
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conhecido como “Postão” estão no 
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Nova Gokula 
promove Retiro de 
Cura com vivência 
de Quiropraxia
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Prefeitura e Polícia Militar 
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Nossa Terra  Nossa Terra  Nossa Terra  Nossa Terra  
(Juraci de Faria - escritora, poetisa e membro da APL - Academia Pindamonhangabense de Letras)

NOSSA GENTE

A INDICAÇÃO DESTA SEMANA É A 
SÉRIE "MERLÍ" (2015-2017)

Merlí Bergeron 
é um professor 
nada convencio-
nal, que precisa 
reorganizar sua 
vida pessoal en-
quanto tenta, de 
todas as formas, 
mostrar a impor-
tância da Filosofi a 
para seus alunos e 
para seu fi lho gay.

"Eu recomendo 
esta série, pois re-
trata situações que 

A “BANCA DO SEU ROMÃO” DEIXA SAUDADES...
Janeiro chegou trazen-

do mudanças no Largo São 
José, cenário de referência 
no centro de Pindamonhan-
gaba. Para tristeza de muitos 
fregueses e amigos de longa 
data do Seu Romão, sua ban-
ca de jornais e revistas não 
resistiu à crise do mercado 
editorial brasileiro e, junto 
a muitos gigantes do ramo, 
fechou as portas.

A Praça Barão do Rio 
Branco que abriga dois pré-
dios históricos - Palacete Ti-
radentes e a Igreja São José -, 
a histórica Tribuna do Norte 
da Fundação Dr. João Ro-
meiro, o  Instituto São José 
e a Faculdade Santa Cecília, 
além de um encantador ca-
sario do seu entorno, perdeu 
mais um de seus encantos. 
Localizada em frente à Agên-
cia de Correios, a “banca do 
Seu Romão” tornou-se um 
ponto de referência da pra-
ça. Aberta de segunda a se-
gunda, desde a manhãzinha 
até às 18 horas, atendia um 
público variado: as crianças 
com seus gibis e álbuns de 
fi gurinhas e, também, jovens 
e adultos, com sua diversi-
dade de títulos de jornais, 
revistas e coleções de livros, 
fi lmes e CDs.

Como freguesa de bons 
anos, pouco a pouco fui 
percebendo os títulos di-
minuírem suas vendas, as 
prateleiras abrirem espaços 
cada vez maiores entre seus 
volumes, as crianças e jovens 
passarem despercebidos das 
histórias em quadrinhos, das 
revistas, dos livros... sucesso 
garantido de vendas entre 

as gerações de uma década 
atrás ou menos ainda. (A 
tecnologia roubou os olhos e 
a alma das crianças, dos jo-
vens e adultos do século XXI 
para as notícias veiculadas 
na sua “timeline”?)

Do mesmo modo, fui 
percebendo a tristeza tomar 
conta do olhar do Seu Ro-
mão... Temendo o que es-
tava por vir, pedi a ele uma 
entrevista, um dedo de prosa 
sobre a sua vida e a história 
de sua banca... Ele simples-
mente abaixou a cabeça e 
pediu-me desculpas. Após 
longo silêncio, segredou-me 
que eram seus últimos dias 
de trabalho e, por isso, não 
tinha condições emocionais 
de conversar comigo. 

A dor da alma do Seu Ro-
mão era tão profunda que 
ainda reverbera em mim... 

Posso imaginar como deve 
ter sido difícil para ele des-
pachar, pela última vez, o 
lote de mercadorias e, no 
silêncio de seu coração, 
trancar a porta de seu an-
tigo comércio. Posso imagi-
ná-lo a buscar outro fio da 
vida para tecer uma nova 
história, tão valiosa e digna 
quanto a que ele escreveu 
com o seu pequeno comér-
cio no centro de nossa cida-
de Princesa! 

Tantos amigos, tantos 
fregueses, tantas gerações 
Seu Romão proveu de in-
formações e de cultura! 
Graças ao seu trabalho, por 
muitas décadas tivemos as 
informações que julgáva-
mos necessárias ao alcance 
de nossas mãos e, sobretu-
do, um amigo sincero que 
atendia a todos com res-

peito e atenção, sem nun-
ca esquecer um de nossos 
pedidos. 

A sua banca de jornais 
e de revistas do Largo São 
José deixa um vazio maior 
que os poucos metros qua-
drados que ela ocupava... 
Mais do que de suas mer-
cadorias, temos saudades 
do Seu Romão. Uma sau-
dade tecida com os fios da 
gratidão de nossa terra, de 
nossa gente. Que esses fios 
sejam capazes de tecer o 
nosso abraço fraterno, as 
palavras que gostaríamos 
de ter-lhe dito, os sonhos 
que todo ser humano deve 
cultivar quando o rio da 
vida faz uma curva acentu-
ada e nos conduz a outros 
prados tão plenos de luz e 
de sentido quanto a própria 
vida! 

Reprodução/internet

Fechada aos leitores, a banca do Seu Romão, no Largo São José, parece que, 
com seu silêncio, solidariza-se com a histórica capela ali existente, há muito 
fechada aos fi éis...

Juraci de Faria

Nova Gokula promove Retiro de 
Cura com vivência de Quiropraxia

O que diferencia a Quiropraxia Indiana das outras técnicas é sua suavidade, 
que a torna passível de ser aplicada desde crianças até idosos

A fazenda Nova Gokula 
de Pindamonhangaba pro-
move, no próximo fi m de 
semana (26 e 27), um Re-
tiro de Cura Intensivo com 
Quiropraxia Indiana.

A Quiropraxia Indiana 
é a técnica de manipulação 
das articulações do corpo 
humano, feito de forma 
lenta e suave sem riscos 
ou movimentos bruscos. 
É uma ciência capaz de 
diagnosticar e tratar pro-
blemas ósseos, muscula-
res e articulares utilizando 
apenas as mãos, tratando 
a causa do problema e não 
apenas os sintomas.

A atividade contará 
com pessoas de diversas 
regiões do Estado, que par-
ticiparão de seções de qui-
ropraxia indiana;  palestra 
sobre a saúde e como evi-
tar as doenças; workshop 
de culinária: “Dieta da 
cura”; além de opção de 
imersão com hospedagem 
e alimentação consciente.

Para quem não tem 
todo o fi m de semana dis-
ponível, há a alternativa 
do “Day-use”, para parti-
cipação na programação 
durante um dia com almo-
ço vegano, seção de quiro-
praxia  e workshop "Dieta 
da Cura".

Mais informações e 
inscrições podem ser fei-
tas pelo site https://www.
eventbrite.com.br/e/re-
tiro-de-cura-intensivo-
com-quiropraxia-indiana-
tickets-54109196062 ou 
pelo telefone 12 99733-
4335 (whatsapp).

Saúde Mental é fundamental

ASecretaria de Saúde de Pindamonhan-
gaba realiza, nesta semana, o “Janei-

ro Branco”, que chega à sexta edição mundial.  
Desde 2014 a Campanha Janeiro Branco ocorre 
para colocar temas da saúde mental em evidên-
cia no mundo em nome da prevenção ao adoeci-
mento emocional da humanidade. 

O projeto convida as pessoas a pensarem 
sobre suas vidas, a qualidade dos seus 
relacionamentos e o quanto elas conhecem 
sobre si mesmas, suas emoções, seus 
pensamentos e sobre os seus comportamentos. 
Dessa forma, propõe estratégias políticas, 
sociais e culturais para que o adoecimento 
emocional seja prevenido, conhecido e 
combatido. 

Segundo dados da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a cada 40 segundos uma pessoa 
se mata no mundo e essa triste realidade tem 
sido agravada de algumas décadas para cá. 
As taxas de suicídio aumentaram 60% nos 
últimos 45 anos, segundo a OMS. Quase um 
milhão de pessoas resolve acabar com a própria 
vida todos os anos – em um universo até 20 
vezes superior de tentativas mal sucedidas. 
Em grande parte dos países desenvolvidos, a 
violência autoinfl igida é a primeira causa de 
morte não natural. 

Como sabemos, nenhum homem é uma 
ilha – e, isolá-lo, não raras vezes pode levá-
lo a querer deixar de existir. Falemos mais 
sobre isso em casa, na escola, no trabalho, na 
comunidade, com a convicção de que, quando 
um homem desiste de continuar existindo, 
algo na sociedade a qual ele pertence também 
contribuiu para essa desistência.

Vamos ser mais atentos a nós e ao outro e 
fazer de 2019 um ano de mais saúde, onde haja 
equilíbrio entre corpo e mente.

são pertinentes na nossa sociedade, colocando a 
gente em prova a cada episódio"

Dante Henrique Salgado Ferreira - 
estudante
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Divulgação

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL INFORMA 
QUEM TEM DIREITO AO AUXÍLIO FUNERAL

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA

*** 
A Prefeitura de Pinda-

monhangaba, por meio da 
Secretaria de Assistência 
Social, informa aos mora-
dores da cidade quem têm 
direito ao auxílio funeral 
mantido e fornecido pelo 
município.

O serviço é direciona-
do para o fornecimento de 
serviços de velório e trans-
porte para cidadãos que 
se encontram em situação 

de vulnerabilidade social: 
pessoas desempregadas, 
desprovidas de recursos fi -
nanceiros e de baixa renda.

Conforme a Lei Or-
dinária nº 2.497 de 
03/12/1990, para obter o 
benefício são necessários 
os documentos: aviso de 
óbito da funerária, RG 
do falecido e requerente, 
comprovante de renda do 
falecido e comprovante 
de endereço. Os interes-
sados no auxílio devem 
comparecer ao prédio da 

Secretaria de Assistência 
Social, que está localizado 
na rua Euclides de Figuei-
redo, 94 – Alto Cardoso, 
no horário de atendimen-
to, que é das 8h30 às 11 e 
das 13 às 15h30, de segun-
da a sexta-feira.

A contratação da pres-
tação de serviços funerá-
rios, incluindo materiais, 
mão de obra e translado, 
é realizada pela empresa 
“Velório e Funerária de Pin-
damonhangaba”, que fi ca 
ao lado do Pronto-Socorro.
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Pinda é classi� cada como � nalista 
do programa educacional nacional

Palestra do “Janeiro 
Branco” é nesta sexta-feira

“Conecte-se” reúne pro� ssionais e 
empresas para empoderar estudantes

COLABOROU COM O TEXTO: 
VICTOR GOBBO

***
Pindamonhangaba fi -

cou entre as seis fi nalistas 
do programa “Parceria 
Votorantim pela Educa-
ção (PVE)”, no qual 100 
municípios participaram. 
O programa tem como 
objetivo contribuir para 
a melhoria da educação 
pública nos municípios 
onde há operações da Vo-
torantim e atua em par-
ceria com as prefeituras e 
secretarias municipais de 
Educação.

Em Pinda, as atividades 
foram realizadas nas pra-
ças e nas escolas, com ati-
vidades de gestão escolar, 
gestão de aprendizagem, 
gestão de arquivo nas es-
colas, práticas de mobili-
zação com a comunidade, 
práticas pedagógicas ino-
vadoras, além de práticas 
de leitura e alfabetização. 
O programa contemplava 
tanto a informação quan-
to as atividades de mobili-
zação social, pois assim, as 
famílias e as comunidades 
também poderiam partici-
par do movimento. 

Os secretários de edu-
cação dos municípios 
participantes   estarão em 
São Paulo pra prestigiar 
os premiados e a possi-
bilidade de continuidade 
do programa ao longo de 
2019. A premiação acon-
tece na segunda quinzena 
de fevereiro.  

“Estar entre os fi nalis-
tas do prêmio de mobiliza-
ção social da Parceria Vo-
torantim pela Educação, 
de que participaram 100 
cidades em todo o país, 
defi nitivamente é uma 
alegria enorme e mostra 
o tamanho e a riqueza dos 
trabalhos desenvolvidos 
pela Rede Municipal de 
Pinda”, disse o secretário 
de Educação, Júlio Valle.

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA

*** 
A Secretaria de Saúde 

de Pindamonhangaba re-
aliza, nesta semana, o “Ja-
neiro Branco”, que chega 
à sexta edição mundial. 
A campanha foi idealiza-
da para que as pessoas se 
atentem aos transtornos 
mentais, principalmente 
à depressão.

Para sensibilizar e 
conscientizar a popula-
ção sobre os transtornos 
mentais, acontecerão 
duas palestras sobre de-
pressão, na sexta-feira 
(25), às 8 horas, no centro 
comunitário do Azeredo, e 
às 14 horas, no Caps (rua 
Major dos Santos Morei-
ra, 28, bairro São Benedi-
to). As palestras são aber-
tas ao público e ambas 

Obras de Monteiro Lobato 
entram em domínio público

serão ministradas pelo 
Grupo Saúde e Vida, que 
está engajado no movi-
mento de conscientização 
e prevenção aos transtor-
nos mentais.

Conforme a Organiza-
ção Mundial da Saúde, a 
depressão é um transtor-
no mental caracterizado 
por tristeza persistente 

e pela perda de interesse 
em atividades que nor-
malmente são prazero-
sas, acompanhadas da 
incapacidade de realizar 
atividades diárias, du-
rante pelo menos duas se-
manas.

Além disso, pessoas 
com depressão normal-
mente apresentam mais 

de dois dos seguintes sin-
tomas: perda de energia, 
mudanças no apetite, 
aumento ou redução do 
sono, ansiedade, per-
da de concentração, 
indecisão, inquietude, 
sensação de que não 
valem nada, culpa ou 
desesperança, e pensa-
mentos de suicídio ou 

de causar danos a si 
mesmas.

Vale destacar que a de-
pressão pode afetar qual-
quer pessoa, não é um 
sinal de fraqueza e é um 
transtorno tratável por 
meio de psicoterapia, me-
dicamentos antidepressi-
vos ou uma combinação 
de ambos.

As obras de Monteiro 
Lobato podem ser usa-
das comercialmente sem 
autorização prévia de 
direitos autorais desde 1º 
de janeiro, com a entrada 
da bibliografi a do autor em 
domínio público.

Com isso, qualquer 
pessoa pode usar a obra do 
escritor para adaptações, 
traduções ou qualquer uso 
econômico sem pedir auto-
rização prévia para o autor 
ou o titular dos direitos 
autorais. 

Monteiro Lobato (1882-

1948) foi um escritor e 
editor brasileiro e "O Sítio 
do Pica-pau Amarelo" é sua 
obra de maior destaque na 
literatura infantil. O universo 
retratado em suas obras 
são os vilarejos decadentes 
e a população do Vale do 
Paraíba, quando da crise do 
café. 

A legislação determina 
um prazo de 70 anos a par-
tir de 1º de janeiro do ano 
seguinte à morte do autor 
para que suas obras possam 
ser usadas livremente pelo 
público. 

A Anhanguera de 
Pindamonhangaba re-
alizará o “Conecte-se”, 
evento gratuito que ofe-
recerá palestras e mini-
cursos na região. Além 
da oferta de cursos que 
contribuem para a for-
mação, a iniciativa com-
partilhará histórias ins-
piradoras, auxiliando os 
estudantes a enfrentar 
desafi os e a construir 
seus próprios caminhos 
profi ssionais. As ações 
na unidade serão reali-
zadas entre os dias 28 e 
31 de janeiro. 

No dia 31, às 19 horas, 
será transmitido um ba-
te-papo sobre empreen-
dedorismo e empregabi-
lidade, que contará com 
depoimentos de execu-
tivos e empreendedores 
de sucesso como Edvan 
Costa, fundador da Sedi, 
empresa que apoia com-
panhias a conseguir li-
cenças governamentais; 
Raquel Brandão, supe-
rintendente de Atração 
e Desenvolvimento no 
Itaú; e Rafael Ivanisk 
Oliveira, CEO da Natu-

ral One.  A transmissão 
com os executivos conta-
rá com conversa mediada 
pela jornalista Fabiana 
Panachão, jornalista da 
BandNews TV.

A programação con-
tará também, no dia 28, 
com um curso de “Jogos 
matemáticos para crian-
ças”. No dia 29, as au-
las serão sobre os temas 

“Aptidão física e Jogos” 
e “Despesas domésticas e 
fi nanças pessoais”.

Outros assuntos abor-
dados pelo programa são: 
“Ansiedade e depressão 
nos dias atuais”, “Intro-
dução à linguagem de 
programação”, “Marke-
ting pessoal”, “Noções 
básicas de Inventor” e 
“Processos logísticos”.

Os interessados em 
participar das atividades 
podem se inscrever por 
meio do site: https://
evento.canalconecta.
com.br/.

Os minicursos gratui-
tos acontecerão sempre 
às 19 horas, na faculdade, 
que fi ca na avenida Nossa 
Senhora do Bom Sucesso, 
3.344 (Campo Alegre).

Divulgação

Divulgação

Divulgação

As atividades foram realizadas nas praças, escolas e prédios públicos

O tema da palestra do dia 28 é "Jogos Matemáticos para Crianças"
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CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA DE PINDAMONHANGABA
BIÊNIO 2017 - 2019

CONVOCAÇÃO – REUNIÃO ORDINÁRIA
Reunião do Conselho Municipal de Cultura

Contamos com sua presença na próxima reunião deste conselho.
Data: 29 de janeiro – terça-feira
Horário: 19h
Local: Palacete 10 de Julho – Rua Deputado Claro César, 33 - Centro
Pauta:
- Aprovação da última ata
- Calendário de reuniões de 2019
- Resultado do edital de Mestre Cultura Viva
- Configuração da Secretaria de Cultura e Turismo
- Informe sobre a LIF
- Informes gerais
Pindamonhangaba, 22 de janeiro de 2019

Raissa Lorena Correa Araújo - Pitanga
Presidente do Conselho Municipal de Cultura

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** ADIAMENTO/PRORROGAÇÃO DE INSCRIÇÕES ***

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 009/2018 (PMP 24615/2018) 
Vimos comunicar a prorrogação das inscrições da licitação supra, que cuida de “credenciamento 
de artistas e profissionais de arte e cultura para atender a Prefeitura de Pindamonhangaba, com o 
objetivo de fomentar a Cultura Municipal”, até o dia 27/01/2019, conforme solicitação da Secretaria 
de Cultura e Turismo (memorando nº 021/DCPH). 

*** CONTRATO ***

PREGÃO Nº 145/2018 (PMP 23543/2018) 
Foi firmado o contrato 216/2018, de 21/12/2018, para “contratação de empresa para prestação de 
serviço especializado de implantação e manutenção do patrimônio paisagístico de áreas verdes, 
APPs e jardins públicos municipais”, no valor de R$ 386.340,00, vigente por 12 meses, assinando 
pela contratante e como gestor do contrato o Sr Marcus Vinicius Faria Carvalho, e pela contratada, 
empresa Metaflora Sistemas Ambientais e Limpeza Industrial Ltda, o Sr Ronie Paiva Teixeira de 
Freitas. 

PREGÃO Nº 195/2018 (PMP 32563/2018) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de órteses, próteses e cadeiras de rodas”, foram firma-
dos os contratos: 
212/2018, de 19/12/2018, no valor de R$ 10.050,78, vigente por 12 meses, assinando pela contra-
tada, empresa Abraão César do Nascimento ME, o Sr Abraão César do Nascimento; 
213/2018, de 19/12/2018, no valor de R$ 16.562,70, vigente por 12 meses, assinando pela contra-
tada, empresa Ortopedia Rita de Cássia Ltda EPP, o Sr Pedro Henrique Basso e Silva; 
214/2018, de 19/12/2018, no valor de R$ 13.424,40, vigente por 12 meses, assinando pela contra-
tada, empresa Vale Pé Oficina Ortopédica Ltda EPP, o Sr Marcio Fernandes Sena Simões; 
Todos os contratos são assinados pela contratante, e como gestora do contrato, a Sra Valéria dos 
Santos. 

PREGÃO Nº 196/2018 (PMP 32564/2018) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de equipamentos hospitalares para UTI Neonatal”, fo-
ram firmados os contratos: 
207/2018, de 19/12/2018, no valor de R$ 68.655,99, vigente por 12 meses, assinando pela contra-
tada, empresa Fanem Ltda, a Sra Vilma Silva Costa Martins; 
208/2018, de 19/12/2018, no valor de R$ 7.400,00, vigente por 12 meses, assinando pela contrata-
da, empresa Olidef CZ Indústria e Comércio de Aparelhos Hospitalares Ltda, o Sr André Ali Mere; 
Todos os contratos são assinados pela contratante, e como gestora do contrato, a Sra Valéria dos 
Santos. 

Em um ano, quase R$ 
10 bilhões dos cofres pú-
blicos devem ser econo-
mizados com a edição da 
medida provisória (MP) 
que aumenta o rigor no 
combate a fraudes na Pre-
vidência Social. Assinado 
na semana passada pelo 
presidente da República, 
Jair Bolsonaro, o texto 
altera as regras de con-
cessão para uma série de 
benefícios, trazendo mais 
eficiência ao sistema de 
seguridade social do País.

Auxílio-reclusão
Antes da MP, o segu-

rado precisava ter feito 
apenas uma contribuição 
à Previdência para que 
seus dependentes rece-
bessem o benefício. Ago-
ra, será exigida carência 
de 24 meses. Além disso, 
apenas presos do regime 
fechado – e não do siste-
ma semiaberto, como es-
tabelecia a regra anterior 
– terão direito ao auxílio. 
Outra novidade é a pre-
visão de que o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) firme convênios 
com órgãos responsáveis 
pelo sistema penitenciá-

Valor do seguro-
desemprego 
é reajustado 
em 3,43%

Projeto social de Pinda ganha 
apoio do Instituto EDP 

A exemplo do que já 
havia ocorrido com as 
aposentadorias acima do 
salário mínimo, o valor 
do seguro-desemprego 
foi reajustado em 3,43% 
na última sexta-feira (18). 
O teto do benefício passa 
de R$ 1.677,74 para R$ 
1.735,29, aumento que 
corresponde à variação do 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) de 
2018, divulgado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
na semana passada.

Já o valor mínimo do 
benefício – equivalente 
ao salário mínimo, rea-
justado em 1º de janeiro 
– passou de R$ 954 para 
R$ 998 (alta de 4,61%). Os 
novos valores valem para 
os beneficiários que têm 
parcelas a receber a partir 
de 11 de janeiro.

Têm direito ao bene-
fício todo trabalhador 
formal e doméstico, em 
virtude da dispensa sem 
justa causa, inclusive dis-
pensa indireta; trabalha-

dor formal com contrato 
de trabalho suspenso em 
virtude de participação 
em curso ou programa de 
qualificação profissional 
oferecido pelo emprega-
dor; pescador profissio-
nal durante o período do 
defeso; e trabalhador res-
gatado da condição seme-
lhante à de escravo.

Seguro-desemprego
Pessoas com venci-

mentos de até R$ 1.531,02 
têm direito a 80% do salá-
rio médio. Para pagamen-
tos entre R$ 1.531,03 e R$ 
2.551,96, o benefício será 
de R$ 1.224,82, soma-
do a 50% do que exceder 
R$ 1.531,02. Quem rece-
be acima de R$ 2.551,96 
terá direito ao teto de R$ 
1.735,29, invariavelmente.

Pago de três a cinco 
parcelas, de forma con-
tínua ou alternada, o be-
nefício depende do tempo 
trabalhado de quem soli-
citou o auxílio. O cálculo 
considera a média dos três 
salários anteriores à de-
missão.

Parcela máxima passa de R$ 
1.677,74 para R$ 1.735,29, 
seguindo variação do INPC

Em 2019, diversos 
projetos voltados para 
áreas como educação, 
saúde, esporte e geração 
de renda passarão a inte-
grar a lista de iniciativas 
apoiadas pelo Instituto 
EDP, organização que há 
onze anos e que gere as 
ações socioambientais do 
Grupo EDP.

Entre as ações selecio-
nadas para serem apoia-
das pelo Instituto, está o 
Projeto Sinfonia - Trans-
formação de Vidas Atra-

vés da Música, desenvol-
vido pela Associação dos 
Salesianos Cooperadores 
de Pindamonhangaba .

O projeto social visa 
promover a inclusão so-
cial e contribuir para a 
formação, difusão e valo-
rização da educação e da 
cultura através do ensino 
da música instrumental 
gratuita, envolvendo di-
retamente 80 crianças, 
adolescentes e jovens de 
Pindamonhangaba e do 
distrito de Moreira César. 

“O Instituto EDP pro-
cura apoiar iniciativas 
que promovam o desen-
volvimento humano e 
social. Por isso, busca-
mos firmar parcerias 
com projetos transfor-
madores, tanto para as 
pessoas que participam 
das ações quanto para 
as comunidades como 
um todo. Acreditamos 
que a descoberta de 
como cada um pode fa-
zer a diferença torna a 
sociedade melhor e gera 

oportunidades para o 
crescimento equilibrado 
e sustentável das áreas 
onde atuamos”, afirma 
Paulo Ramicelli, asses-
sor de diretoria do Ins-
tituto EDP.

Além de São Paulo, 
outros programas serão 
desenvolvidos nos esta-
dos do Espírito Santo, 
Tocantins, Ceará e Ama-
pá se somam às ativida-
des já promovidas nas 
regiões onde a EDP está 
presente.

Aumenta o rigor na concessão 
de benefícios do INSS

rio para evitar a concessão 
indevida do benefício.

Pensão por morte
Será necessário apre-

sentar prova documen-
tal de união estável ou de 
dependência econômica 
para receber a pensão. 
Até então, testemunhas 
eram aceitas como forma 
de comprovação. Filhos 
menores de 16 anos terão 
180 dias para solicitar o 
benefício – antes da me-
dida, não existia um pra-
zo. Outra mudança é o fim 
dos pagamentos em dupli-
cidade nos casos em que 
a Justiça reconhece um 
novo dependente.

Aposentadoria rural

Está prevista a cria-
ção de um cadastro de 
segurados especiais para 
quem tem direito à apo-
sentadoria rural. O do-
cumento vai alimentar 
o Cadastro Nacional 
de Informações Sociais 
(CNIS), que passará a 
ser, a partir de 2020, a 
única forma de compro-
var o tempo de trabalho 
rural sem contribuição. 
Para anos anteriores, 
uma autodeclaração do 
trabalhador rural passa 
a valer como forma de 
comprovação.

Irregularidades
A medida provisória 

também cria o Programa 

Especial para Análise de 
Benefícios com Indícios 
de Irregularidade (Pro-
grama Especial) – hoje, 
são três milhões de pro-
cessos pendentes nessa 
situação – e o Programa 
de Revisão de Benefí-
cios por Incapacidade 
(Programa de Revisão), 
voltado aos benefícios 
por incapacidade sem 
perícia médica há mais 
de seis meses e sem data 
de cessação estipulada ou 
indicação de reabilitação 
profissional. Benefícios de 
prestação continuada sem 
avaliação pericial há mais 
de 2 anos também serão 
alvo de revisão.

A Associação dos Salesianos de Pinda desenvolve diversos projetos e ações sociais voltadas para 
crianças e adolescentes da cidade 

Divulgação

Divulgação

Divulgação



Obras de reforma do prédio conhecido como “Postão” estão no térreo. 
Procedimentos junto aos pacientes não sofrerão prejuízos
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Oficinas do 
Plano Diretor 
Participativo 
acontecem no 
Vale das Acácias 
e no Bonsucesso

 

As oficinas participativas nos 
bairros, referentes à revisão do Plano 
Diretor, terminam nesta quinta-feira 
(24), quando serão realizadas nos 
centros comunitários do Vale das Acá-
cias e no Bonsucesso. Ambas serão às 
18 horas, abertas a participação da 
população.

As oficinas foram realizadas no 
Teatro Galpão, centros comunitários do 
Araretama, do Goiabal, do Cidade Nova, 
do Ribeirão Grande e do Azeredo.

O centro comunitário do Vale das 
Acácias fica na rua dos Cravos, 240. 
O centro comunitário do Mandu / 
Bonsucesso fica na rua Particular, 
saída da rodovia Caio Gomes Figuei-
redo, 8.901.

A intenção da Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Obras e Planejamen-
to, é colher informações sobre a rea-
lidade da cidade, e que mais pessoas 
possam participar e opinar na revisão 
do Plano Diretor.

Plano Diretor - O Plano Diretor Par-
ticipativo de Pindamonhangaba visa 
definir princípios e diretrizes para a 
ocupação ordenada do espaço urbano, 
com o objetivo de garantir o desenvolvi-
mento da cidade de forma qualitativa. 
A revisão do Plano Diretor é uma obri-
gação legal (Lei Federal 10.257/2001 
– Estatuto da Cidade) e que a cada 10 
anos deve ser atualizado.

A Secretaria de Obras e Planeja-
mento da Prefeitura está à frente da 
revisão do Plano Diretor, por meio da 
empresa Geo Brasilis, vencedora do 
certame licitatório.

A população poderá acompanhar 
todas as etapas do processo por meio 
do site da Prefeitura www.pindamo-
nhangaba.sp.gov.br e da página do 
Facebook Plano Diretor Pindamo-
nhangaba 2019.

Prefeitura discute programação de 
carnaval com a Polícia Militar

Em atenção aos inúmeros 
pedidos de solicitação dos 
moradores e representantes 
de bairro, foi discutida uma 
medida de ação imediata 
entre Secretaria Municipal 
Obras e Planejamento, e o 
Setor Rural.

Segundo o gestor de 
Zeladoria e Setor Rural da 
Prefeitura, Thiago Gonçal-
ves, os atendimentos irão 
contemplar as melhorias dos 
acessos e a recomposição das 
ruas degradadas, além da 
limpeza das saídas d’água 

que são muito importantes 
para manter a qualidade do 
trabalho realizado.

O primeiro local a receber 
a ação foi o bairro do Goia-
bal, que já está recebendo os 
serviços pontuais de manu-
tenção de diversas ruas. 

Colaborou com o 
texto: Victor Gobbo

 
A Prefeitura de Pindamo-

nhangaba se reuniu, na última 
terça-feira (22), com a Polícia 
Militar, para planejar a segu-
rança no Carnaval 2019. A reu-
nião foi realizada na 2ª Cia do 
5º Batalhão da Polícia Militar, 
com o objetivo de garantir co-
modidade e segurança para os 
foliões que vão curtir o carnaval 
na cidade este ano.

Algumas  medidas conver-
sadas foram com relação aos 
horários da programação, efe-

tivo da Polícia Militar, Guarda  
Municipal  e Segurança Priva-
da no deslocamento dos blocos 
e em torno da Praça do Quartel 
e do Parque da Cidade, a fim de 
evitar possíveis furtos e outros 
transtornos aos munícipes.

Estiveram presentes na reu-
nião: comandante da Polícia 
Militar, capitã PM Lucimeire 
Jeronymo; secretário de Segu-
rança Pública, José Sodário; 
secretário de Cultura e Turis-
mo, Alcemir Palma; coman-
dante da Guarda Civil, Sandro 
Alvarenga e  o assessor Ricar-
do Flores. 

Divulgação

Goiabal recebe atendimento pontual 
de manutenção nas ruas do bairro

Divulgação

Atendimentos no CEM são 
transferidos para primeiro andar

As obras de reforma do 
Centro de Especialidades 
Médicas entraram, nesta 
semana, em sua última 
fase: o pavimento térreo. 
As áreas que receberão 
obras já foram isoladas 
com tapumes e o atendi-
mento está sendo reali-
zado no primeiro andar, 

durante este período, sem 
prejuízo aos pacientes e 
sem nenhum comprome-
timento ao acesso, já que 
o prédio conta com eleva-
dor.

O único serviço que 
continua no térreo é o de 
confirmação de atendi-
mento, porém, em vez de 

estar bem à frente da en-
trada, está agora à direi-
ta. O local está sinalizado 
com cartazes informati-
vos.

De acordo com o dire-
tor de Atenção Especial 
da Prefeitura, José Carlos 
dos Santos Pinto, todos os 
procedimentos que eram 

realizados no térreo foram 
transferidos para o pri-
meiro andar, que já pas-
sou pela reforma, e conta 
com salas bem ventiladas.

Atualmente, a obra 
está em fase de demolição 
de revestimento e remo-
ção de esquadrias para 
adequação ao prédio. 
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QUINTA-FEIRA

ALTAIR FERNANDES CARVALHO

Transporte de antigamente: 
no tempo das “jardineiras”

Publicava-se no jornal Tribuna do Norte em 1959

ANÚNCIO DO PASSADO

  O ÔNIBUS DO CIRO

  O pessoá de Coruputuba
  tá tudo de parabém,
  o Ciro arranjô um bonde
  até parece um trem.

O tal é bunito memo,
é amarelo e espaçoso
e corre que é uma beleza
tem andarzinho gostoso...

  Nóis vamo ponha um nome belo,
  pra nóis, de hoje em diante,
  é o “Passarinho Amarelo”....

Poema em estilo ‘caipira’ (faltou identifi car o autor) de-
dicado ao primeiro ônibus Coruputuba-Pindamonhangaba 
(foto abaixo), publicado no periódico “O Trabalhista”, bole-
tim informativo da então Companhia Industrial Cícero Prado.

LEMBRANÇAS LITERÁRIAS

  O ÔNIBUS DO CIRO  O ÔNIBUS DO CIRO

LEMBRANÇAS LITERÁRIAS

“A Vida nos Balcões da Pequena Pindamonhangaba”

Arquivo TN

“Jardineira estacionada 
em frente ao antigo Bar 
e Restaurante Guarany, 
do saudoso comerciante 
Florysmundo de Godoy, 
pai do Ireno, Laerte, Cida 
e Laura. Hoje lá funciona 
a Drogalar e ao lado, já 
quase em frente à Praça 
Mons. Marcondes era a 
barbearia do sr. Ignácio, 
pai do Fernando Rezende 
e mais ao lado, a Casa de 
Móveis São José, à época, 
pertencente ao sr. Braz 
Pereira e, depois, ao sr. 
Trajano Mendes Vilela”. 
Colaboração do escritor 
Francisco Piorino Filho

Em crônica publicada 
na Tribuna do Norte 
(24/3/1984), Vasco Ce-

sar Pestana fala de uma em-
presa de transporte coletivo 
chamada Santa Luzia, que no 
início dos anos 50 começou a 
operar com vários carros (jar-
dineiras) em Pinda. A referi-
da empresa fazia linhas como 
Centro/ Boa Vista, Centro/
Alto do Tabaú e também Pin-
da/Taubaté. 

Cesar Pestana cita também 
em seu artigo os serviços de 
transporte coletivo realizados 
pelo ‘sr. Nardelli’, que “obte-
ve autorização da prefeitura 
e com alguns ônibus manteve 
várias linhas dentro da cidade 
e uma até o Ribeirão Grande, 
mas motivos diversos impe-
diram-no de continuar com o 
serviço”. 

“Algum tempo depois, a 
Prefeitura colocou em circu-
lação vários microônibus que 
percorriam vários bairros, 
tendo como ponto o estabele-
cimento comercial ‘Quitandi-
nha’, na Rubião Júnior”, acres-
centa o cronista.

Teberga 
Transporte e Turismo

Em 1970, quando o prefeito 
era o Dr. Caio Gomes Figuei-
redo, foi inaugurado em Pin-
damonhangaba, no dia 24 de 
janeiro daquele ano, um servi-
ço de transporte coletivo mais 
condizente com as carências 
do município. Após concorrên-
cia pública, iniciavam os servi-
ços da Teberga – Transporte e 
Turismo, do empresário Fran-
cisco Teberga Alves. 

Nota sobre o assunto foi 
publicada no jornal 7 Dias 
(edição de 25/1/1970) na qual 
informava que “ônibus novos, 
confortáveis e decorados com 
as cores de nossa bandeira, es-
tavam servindo a nossa popu-
lação, principalmente os mo-
radores residentes nos bairros 
mais longínquos”. O jornal 
elogiava o responsável pela 
empresa pelo “moderno servi-
ço de transporte urbano”. 

Os ônibus circulares da Te-
berga - Transporte e Turismo 
percorriam os bairros mais po-
pulosos e faziam ponto na rua 
Rubião Junior (fundos da esco-
la Dr. Alfredo Pujol). A empresa 
mantinha também algumas li-
nhas deficitárias como as de Mo-
reira César, Sapucaia e Ribeirão 
Grande. A TTT serviu Pindamo-
nhangaba até 1978, quando o 
transporte urbano passou a ser 
explorado também pela Pássaro 
Marron, empresa que já era res-
ponsável pelo transporte inter-
municipal na cidade.

O ônibus de Coruputuba

Segundo o professor Edu-
ardo Salles, em artigo publica-
do no jornal Tribuna do Norte 
na década de 90, o primeiro 
ônibus que fez a linha Coru-
putuba/Pindamonhangaba foi 
construído ou adaptado nas 
oficinas dos irmãos Ciro, Ro-
meu e Wilson Valentini. Ele 
conta que era uma espécie de 
ônibus com a frente de um ca-
minhão, na época, carros desse 
tipo eram denominados ‘jardi-
neiras’. 

“Esse ônibus foi utilizado 
para conduzir as pessoas que 
trabalhavam na inesquecível 
Companhia Agrícola e Indus-
trial do Dr. Cícero Prado, em 
Coruputuba”, relembra, acres-
centando que era dirigido por 
Taurino Branco de Araújo, que 
morreu aos 95 anos. 

Em escritos históricos de-
nominados “Coruputuba 1911-
1968: 57 Anos de Glórias  e Re-
lizações”, material do Museu 
Histórico e Pedagógico Dom 
Pedro I e Dona Leopoldina, va-
mos encontrar numa  edição do 
informativo “O Trabalhista”, 
periódico  que , datilografado 
e mimeografado, circulava na 
fábrica de papel do Dr. Cícero 
Prado, com a seguinte nota alu-
siva ao surgimento do primeiro 
ônibus de Coruputuba:

“Registramos com prazer 
neste número de ‘O Trabalhis-
ta’, os esforços despendidos pela 
fi rma ‘Irmãos Valentini Ltda.’, 

que adquiriu recentemente um 
novo ônibus para atender, com 
preferência, ao serviço regular 
de condução do nosso pessoal 
do escritório, professores, alu-
nos e moradores em geral de 
Coruputuba, que diariamente 
demandam a Pindamonhanga-
ba e vice-versa para os diversos 
afazeres de cada um.

Coopera a Companhia In-
dustrial Cícero Prado, dan-
do-lhe com justa razão a 
preferência da qual são me-
recedores, haja vista o tempo 
que prestam esses serviços, há 
seguramente mais de 15 anos.

Esse novo veículo, que possui 
mais lugares, vem mais uma 
vez demonstrar a boa vontade 
da empresa, procurando de-
monstrar sua cooperação, o 
que muito admiramos.

Nossos cumprimentos aos 
nobres dirigentes, pois são 
merecedores de nossa estima 
e apreço.”

O livro “A Vida nos Balcões 
da Pequena Pindamonhan-
gaba” (Gráfi ca Ativa, Tauba-
té, 1997), da escritora Eloyna 
Salgado Ribeiro,  com sua im-
portante parcela de contribui-
ção à memória do município, 
também menciona o coletivo: 
“O primeiro ônibus da linha 
Pindamonhangaba – Corupu-
tuba recebeu bençãos em Apa-
recida. Ele foi construído nas 
ofi cinas dos irmãos Valentini, 
Ciro, Romeu e Wilson. Fazia 
transporte entre a Fazenda de 
Coruputuba e Pindamonhan-
gaba.” (ver foto em “Lembran-
ças Literárias)Jardineira que fazia a linha Pindamonhangaba/Moreira Cesar  
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